
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 2, 2024

DOI: 10.51161/multienf2024/44441

 
 

VACINAÇÃO CONTRA A POLIOMIELITE NO BRASIL: UMA JORNADA DE 
SAÚDE PÚBLICA 

 
MARCELO HENRIQUE CARVALHO DA SILVA; MARIA EDUARDA ANDRÉ; 

GIOVANNA OLIVEIRA; MARCIA GLACIELA DA CRUZ SCARDOELLI 
 

RESUMO 
Introdução: A poliomielite, uma doença viral causadora de paralisia irreversível, representou 
uma grave ameaça à saúde pública global até a introdução da vacinação, que resultou na 
erradicação da doença no Brasil desde 1994. O presente estudo analisa a trajetória da 
vacinação no país, destacando os momentos decisivos das campanhas e os desafios 
enfrentados atualmente, como a disseminação de desinformação sobre vacinas. Objetivo: O 
objetivo do estudo é investigar o impacto da vacinação contra a poliomielite no Brasil, com 
ênfase nos desafios contemporâneos, incluindo a hesitação vacinal e barreiras de acesso à 
imunização. Metodologia: Para tanto, utilizou-se uma revisão sistemática da literatura com 
critérios de inclusão focados em artigos dos últimos 20 anos. A pesquisa foi conduzida em 
bases de dados como PubMed e SciELO, usando termos relacionados à poliomielite e à 
vacinação no Brasil. Resultados/ Discussão: Os resultados destacam que a vacinação reduziu 
drasticamente a incidência da poliomielite e trouxe à tona questões como a hesitação vacinal, 
influenciada pela disseminação de desinformação. A falta de educação científica adequada, o 
acesso a fontes confiáveis e as barreiras socioeconômicas e geográficas também foram 
identificadas como desafios significativos à cobertura vacinal. O estudo ressalta o papel 
crucial dos profissionais de saúde na promoção da imunização e na mitigação dos impactos da 
hesitação vacinal. A discussão aborda a importância de estratégias educativas robustas e a 
colaboração entre governos, organizações e comunidades para melhorar a aceitação e adesão à 
vacinação. Além disso, destaca a relevância de uma abordagem integrada para superar as 
disparidades de acesso à saúde e combater a desinformação. Conclusão: Conclui-se que, 
embora o Brasil tenha obtido sucesso na erradicação da poliomielite, desafios persistem, 
especialmente no que se refere à manutenção da confiança pública nas vacinas e à superação 
das barreiras de acesso. O estudo reforça a importância de um esforço contínuo para garantir a 
proteção coletiva por meio da vacinação, visando um futuro livre da poliomielite e de outras 
doenças evitáveis. 
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1 INTRODUÇÃO 

A poliomielite, uma doença viral capaz de causar paralisia irreversível, representou 
durante décadas uma grave preocupação de saúde pública em nível global, incluindo o Brasil. 
A introdução da vacina contra a poliomielite marcou um importante avanço na história da 
imunização, oferecendo proteção eficaz contra um vírus que acometeu milhões de pessoas ao 
redor do mundo. No contexto brasileiro, a vacinação em massa desempenhou um papel 
fundamental na redução dos casos e na erradicação da doença desde 1994, evidenciando os 
incontestáveis benefícios da imunização para a saúde coletiva (Gomes, Freitas, Dias, Junior, 
2022) . 
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Historicamente, a poliomielite deixou um rastro de devastação, especialmente entre 
crianças, até o desenvolvimento da vacina. A implementação das campanhas de vacinação 
resultou não apenas na redução drástica da incidência da doença, mas também trouxe à tona 
desafios contínuos, como a necessidade de manutenção de altas taxas de cobertura vacinal 
para evitar surtos e a reintrodução do vírus. A conscientização sobre a importância da 
vacinação contra a poliomielite é, portanto, essencial para a preservação dos avanços 
conquistados e para assegurar a proteção das gerações futuras (Pinto, Almeida, Lima, 2022). 

O presente estudo examinará a trajetória da vacinação contra a poliomielite no Brasil, 
destacando os momentos decisivos desde a implementação das primeiras campanhas até os 
esforços atuais voltados ao fortalecimento das políticas públicas de imunização. Ademais, 
abordará os desafios contemporâneos, como a disseminação de desinformação sobre vacinas e 
a necessidade de estratégias eficazes de comunicação para promover a conscientização e 
adesão às campanhas de vacinação (Brito, Oliveira, Soares, 2023). 

Ao analisar a história e os desafios da vacinação contra a poliomielite no Brasil, 
podem-se extrair lições valiosas sobre como enfrentar obstáculos semelhantes no campo da 
saúde pública. A educação da população, o acesso equitativo às vacinas e o apoio contínuo às 
políticas de imunização emergem como pilares fundamentais para a proteção não apenas 
contra a poliomielite, mas também contra outras doenças preveníveis por vacinação (Ferreira, 
Martins, Silva, 2023). 

A relevância deste estudo está na necessidade de compreender os fatores que 
contribuíram para o sucesso das campanhas de vacinação contra a poliomielite no Brasil, bem 
como os desafios atuais que podem ameaçar a continuidade desse progresso. Este artigo tem 
como objetivo situar o trabalho no contexto das pesquisas existentes sobre vacinação e saúde 
pública, além de enfatizar a importância de estratégias eficazes de conscientização e educação 
para garantir a adesão contínua à vacinação. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia adotada para a análise dos artigos referentes à vacinação de 
poliomielite no Brasil baseou-se em uma revisão sistemática da literatura, com o intuito de 
identificar tendências, contribuições e desafios nas abordagens de imunização. Inicialmente, 
foram estabelecidos critérios de inclusão, que abrangeram artigos publicados em periódicos 
revisados por pares, focados na poliomielite e nas políticas de vacinação no Brasil, 
preferencialmente nos últimos 20 anos. Artigos que não estivessem disponíveis em texto 
completo ou que não abordassem diretamente o tema em questão foram excluídos da análise. 

A pesquisa foi conduzida em bases de dados científicas como PubMed, SciELO, 
Google Scholar e BVS, utilizando uma combinação de palavras-chave, tais como 
“poliomielite”, “vacinação”, “Brasil”, “imunização” e “saúde pública”. Os resultados foram 
filtrados conforme os critérios estabelecidos e, posteriormente, os resumos dos artigos foram 
analisados para confirmar sua relevância. 

Os dados extraídos dos artigos selecionados incluíram título, objetivo, metodologia, 
principais resultados e conclusões, sendo essas informações organizadas em uma tabela para 
facilitar a comparação e análise. A análise dos dados foi qualitativa, com ênfase na 
identificação de temas recorrentes, lacunas e contribuições significativas. Os achados dos 
estudos foram comparados, destacando-se as estratégias de vacinação adotadas ao longo do 
tempo e os desafios enfrentados. 

Para assegurar a confiabilidade dos resultados, as análises foram submetidas à revisão 
por pares, quando viável. As descobertas foram apresentadas em um relatório estruturado, que 
ressaltou as principais conclusões e suas implicações para a prática e políticas de saúde 
pública no Brasil. O relatório foi acompanhado de gráficos e tabelas que ilustraram as 
tendências identificadas. 
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A pesquisa seguiu diretrizes éticas rigorosas, garantindo o uso responsável dos dados 
provenientes de estudos anteriores. Essa abordagem metodológica proporcionou uma análise 
abrangente e rigorosa da literatura sobre a poliomielite e a vacinação no Brasil. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A vacinação representa uma das maiores conquistas da medicina moderna, sendo 
fundamental na redução significativa da morbidade e mortalidade causadas por doenças 
infecciosas ao longo dos últimos séculos (Domingues, Teixeira, 2020). 

A implementação sistemática de programas de vacinação não apenas controlou, mas 
também contribuiu para a erradicação de doenças que antes representavam sérias ameaças à 
saúde pública em escala global. Contudo, apesar dos avanços científicos e dos benefícios 
incontestáveis das vacinas, essa prática enfrenta desafios complexos e variados que vão desde 
a hesitação vacinal até obstáculos socioeconômicos e geográficos, além do papel crucial 
desempenhado pelos profissionais de saúde na promoção da vacinação (Silva, Santos, Dias, 
2021). 

A hesitação vacinal emerge como um fenômeno crescente, caracterizado pela demora 
ou recusa na aceitação de vacinas, mesmo quando disponíveis. Este Comportamento é 
influenciado por uma interação complexa de fatores sociais, culturais, psicológicos e 
políticos. Um dos principais catalisadores dessa hesitação é a disseminação generalizada de 
desinformação e informações falsas sobre vacinas. Em um cenário onde as redes sociais 
plataformas digitais desempenham papeis cada vez mais proeminentes na comunicação 
pública, mitos e teorias da conspiração relacionadas às vacinas encontram espaço para 
prosperar. A propagação de alegações infundadas, como efeitos colaterais graves ou mesmo 
conspirações sobre controle populacional, mina a confiança pública nas vacinas, 
influenciando negativamente a decisão de vacinação (Campos, Sato, Brites, 2020). 

A desinformação sobre vacinas é exacerbada pela cobertura desproporcional de 
eventos adversos raros associados à vacinação pela mídia, distorcendo a percepção pública 
sobre a segurança das vacinas. Estudos mostram que a falta de educação científica adequada e 
o acesso a fontes confiáveis de informação contribuem significativamente para a ampliação da 
hesitação vacinal entre pais e cuidadores. A complexidade e a variedade das motivações por 
trás da hesitação vacinal destacam a necessidade urgente de estratégias educativas robustas 
baseadas em evidências para corrigir equívocos e restaurar a confiança na imunização como 
uma medida de saúde pública eficaz e segura. 

Além dos desafios relacionados à hesitação vacinal, barreiras socioeconômicas e 
geográficas representam obstáculos substanciais para a cobertura vacinal global. A 
acessibilidade financeira é um fator determinante, visto que muitas famílias enfrentam 
dificuldades para arcar com o custo das vacinas dos serviços associados, como o transporte 
para clínicas de vacinação (Castro, Massuda, Almeida, 2021). 

Em áreas rurais e remotas, a infraestrutura de saúde frequentemente é deficiente, com 
serviços de vacinação subdimensionados e falta de profissionais de saúde capacitados para 
administrar vacinas de maneira eficiente e segura. Em contextos urbanos, problemas de acesso 
são exacerbados por questões como transporte inadequado e longas filas em postos de saúde, 
especialmente durante campanhas de vacinação em massa. Populações marginalizadas, como 
migrantes, refugiados e comunidades indígenas, enfrentam barreiras adicionais, como 
barreiras linguísticas e culturais, que dificultam o acesso à informação precisa sobre vacinas e 
aos serviços de saúde necessários (Almeida, Castilho, Vieira, 2021). 

Essas disparidades agravam as lacunas na cobertura vacinal, aumentando o risco de 
doenças preveníveis por vacinação nessas populações vulneráveis. Os profissionais de saúde 
desempenham um papel central na promoção da vacinação como uma medida preventiva 
crucial contra doenças infecciosas. Eles são fundamentais como fontes confiáveis de 
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informações baseadas em evidências, fornecendo orientação personalizada sobre vacinas 
recomendadas para cada faixa etária e condição de saúde (Brito, Silva, Dias, 2022). 

Além de educar o público sobre os benefícios das vacinas, os profissionais de saúde 
são responsáveis pela administração segura e eficaz das vacinas, seguindo rigorosamente 
diretrizes de segurança e protocolos de armazenamento. Esses profissionais desempenham um 
papel crucial na mitigação dos impactos da hesitação vacinal ao abordar preocupações 
individuais e fornecer informações confiáveis para tomadas de decisão informadas (Duarte, 
Cardoso, Ferreira, 2022). 

Em última análise, a colaboração entre governos, organizações não governamentais, 
profissionais de saúde e comunidades é essencial para superar os desafios da vacinação e 
garantir que todos tenham acesso equitativo à proteção oferecida pelas vacinas contra doenças 
infecciosas. A confiança estabelecida entre profissionais de saúde e pacientes é fundamental 
para superar a hesitação vacinal e aumentar as taxas de cobertura vacinal em suas 
comunidades (Tavares, Moraes, Costa, 2021). 

O papel ativo dos profissionais de saúde na promoção da vacinação vai além do 
ambiente clínico, incluindo engajamento comunitário, a resposta a preocupações individuais e 
a construção de relacionamentos de confiança que fortalecem a aceitação das vacinas como 
parte integrante da saúde pública. Diante desses desafios complexos, estratégias integradas 
são necessárias para promover uma maior aceitação e adesão à vacinação. Campanhas 
Educativas contínuas são essenciais, utilizando abordagens baseadas em evidências para 
desmistificar mitos sobre vacinas e destacar seus benefícios tangíveis para indivíduos e 
comunidades (Fonseca, Barros, Martins, 2020). 

Parcerias colaborativas entre governos, organizações não governamentais e o setor 
privado são fundamentais para melhorar a acessibilidade às vacinas e expandir os serviços de 
vacinação nas áreas sub atendidas, abordando as disparidades socioeconômicas e geográficas. 
Além disso, a colaboração internacional desempenha um papel crucial na mitigação da 
disseminação de desinformação sobre vacinas e no fortalecimento dos sistemas de saúde 
globalmente. O compartilhamento de melhores práticas, recursos e experiências entre países 
pode ajudar a enfrentar desafios comuns e desenvolver abordagens inovadoras para alcançar 
comunidades difíceis de serem alcançadas, garantindo que todos os indivíduos tenham acesso 
equitativo às vacinas necessárias para proteger sua saúde e prevenir a propagação de doenças 
infecciosas (Silva, Oliveira, Costa, 2022). 

Em síntese, a hesitação vacinal, as barreiras socioeconômicas e geográficas e o papel 
crucial dos profissionais de saúde são questões interligadas que demandam uma abordagem 
integrada. Superar esses desafios exige um compromisso contínuo com a educação pública, a 
equidade no acesso aos serviços de saúde e a colaboração global na promoção da vacinação 
como pedra angular da saúde pública mundial. Através desses esforços coordenados, podemos 
avançar em direção a uma cobertura vacinal mais ampla, garantindo que todos os indivíduos 
possam se beneficiar dos avanços da ciência médica na prevenção de doenças (Santos, Soares, 
Gonçalves, 2021). 

A implementação de requisitos de vacinação obrigatória levanta questões sobre 
autonomia individual versus bem-estar coletivo, liberdades civis e o papel do estado na 
proteção da saúde pública. Os defensores da vacinação obrigatória argumentam que é um 
imperativo moral e ético proteger indivíduos vulneráveis, como crianças não vacinadas, 
idosos e pessoas com condições médicas tornam-se suscetíveis a doenças infecciosas evitáveis 
por vacina. Por outro lado, críticos das políticas de vacinação obrigatória levantam 
preocupações sobre possíveis violações de direitos individuais, liberdade de escolha e o papel 
potencialmente coercitivo do estado na imposição de práticas médicas (Alves, Pereira, 
Oliveira, 2020). 

Questões de equidade também surgem, já que alguns grupos sociais podem enfrentar 
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desafios adicionais no acesso a serviços de saúde e vacinação, criando disparidades no 
cumprimento das políticas de vacinação obrigatória. Além das considerações éticas, as 
políticas de vacinação obrigatórias são moldadas por considerações sociais e culturais que 
variam significativamente entre diferentes comunidades e países. A aceitação e a adesão às 
políticas de vacinação obrigatória são influenciadas por fatores como confiança nas 
autoridades de saúde, percepções sobre a segurança das vacinas, experiências pessoais e 
culturais, bem como o contexto político e legal em que essas políticas são implementadas 
(Pereira, Santana, Ribeiro, 2021). 
 
4 CONCLUSÃO 

Em conclusão, a conscientização sobre a importância da vacinação contra a 
poliomielite no Brasil é fundamental para garantir o sucesso contínuo na erradicação desta 
doença debilitante. Ao longo das últimas décadas, observaram-se avanços notáveis graças aos 
esforços coordenados de vacinação em massa, políticas públicas eficazes e o engajamento da 
comunidade. A vacinação sistemática não apenas reduziu drasticamente o número de casos de 
poliomielite no país, mas também contribuiu para a proteção das gerações futuras contra essa 
doença potencialmente devastadora. 

A trajetória bem-sucedida da vacinação contra a poliomielite no Brasil ressalta a 
relevância da educação pública contínua, da colaboração entre diferentes setores da sociedade 
e do compromisso com políticas de saúde pública fundamentadas em evidências científicas. 
Superar desafios como a hesitação vacinal, as barreiras socioeconômicas e geográficas, bem 
como as questões éticas relacionadas à vacinação obrigatória, exigem uma abordagem 
integrada e multifacetada. 

É imprescindível reconhecer que a erradicação completa da poliomielite ainda 
enfrenta obstáculos, tanto no âmbito nacional quanto global. No entanto, os avanços 
alcançados até o presente demonstram que, com investimentos contínuos em infraestrutura de 
saúde, educação pública e cooperação internacional, é possível vislumbrar um futuro em que a 
poliomielite seja uma doença do passado. 

Portanto, reforça-se a importância de que todos os setores da sociedade se unam em 
apoio à vacinação como medida essencial de saúde pública. Ao fortalecer a capacidade de 
prevenir doenças por meio da imunização, protege não apenas indivíduos e comunidades, mas 
também promove um ambiente de saúde mais resiliente e sustentável para todos. A 
conscientização sobre a vacinação contra a poliomielite no Brasil continua sendo uma 
prioridade vital para assegurar um futuro livre dessa doença e de outras enfermidades 
infecciosas preveníveis por vacinas. 
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